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M
ais uma vez, como tem sido re-
corrente desde o último dia de 
fevereiro, os ímpetos imperiais 
de Donald Trump colocam o 

resto do mundo em suspense, particu-
larmente no que diz respeito aos rumos 
da economia global. No intervalo de 24 
horas, o presidente estadunidense anun-
ciou um bloqueio naval próprio no Es-
treito de Ormuz e a cobrança de taxa de 
20% sobre o valor da carga para os navios 
que cruzem a via marítima com petróleo 
e derivados — para, na sequência, revo-
gar a medida, por inviável.

Nesse ínterim, Washington foi bom-
bardeada pela reação de aliados perple-
xos com a ideia de vir a pagar pedágio jus-
tamente para a potência que enviou seu 
poderio aeronaval ao Golfo Pérsico em 
nome de assegurar o livre trânsito por 
um gargalo crítico para o abastecimen-
to energético mundial. Passados quatro 
meses da ofensiva americano-israelen-
se contra o Irã islâmico, Europa e Ásia se 
veem ainda diante da incerteza quanto a 
uma cadeia de fornecimento estratégica 
para o funcionamento de sua economia.

Não vêm de ontem ou anteontem os so-
bressaltos provocados pela conduta errá-
tica do presidente dos EUA — desde o pri-
meiro mandato, entre 2017 e 2021. Multi-
milionário, talvez bilionário, com fortuna 
construída na selva do mercado imobiliá-
rio, Trump se notabiliza por abordar o ta-
buleiro geopolítico como quem enfrenta 
os rivais em uma partida do conhecido jo-
go infanto-juvenil conhecido por aqui co-
mo Banco Imobiliário.

Quatro meses de combates e escara-
muças com o Irã, herdeiro de uma civi-
lização milenar que é berço do xadrez, 
bastaram para expor a pobreza de plane-
jamento e estratégia por parte da maior 

potência militar e (ainda) econômica do 
planeta. A cada dia que passa, a condu-
ção da guerra pela Casa Branca assume 
a forma de uma sucessão de erros, apa-
rentemente interminável. 

Mas não são apenas os Estados Uni-
dos que pagam a conta pelos vaivéns e 
pelas ações impulsivas determinadas 
pela Casa Branca. Nem o próprio presi-
dente, embora tenha no horizonte uma 
eleição legislativa da qual pode sair pa-
ra a segunda metade do mandato em 
minoria em ambas as casas do Congres-
so. Uma condição que o jargão político 
de Washington designa com a expressão 
implacável do “pato manco”.

Além do próprio futuro político, Trump 
coloca em risco a estabilidade da econo-
mia internacional. Seus rompantes intem-
pestivos no cenário crítico do Golfo Pérsi-
co — que ele parece desconhecer solene-
mente — ameaçam deflagrar uma crise ex-
pressa em montanha-russa nos mercados 
e inflação espraiada pelo globo, em ondas 
concêntricas. Aí reside a apreensão, com-
partilhada nos quatro quadrantes, diante 
de mais dois anos (e algo além) ao sabor 
dos humores de um governante instável e 
mal informado, mas inflexível no uso errá-
tico dos poderes que tem em mãos.

O zigue-zague no campo de batalha 
atesta que o senhor do exército confronta, 
com atraso talvez funesto, uma máxima 
que os adolescentes aprendem a reconhe-
cer ainda na vida escolar: é infinitamente 
mais fácil entrar em uma briga do que sair 
dela. Mesmo quando reconhece oportuna 
a retirada, não basta ao agressor baixar a 
guarda. Afora o adversário direto, estão na 
contenda aliados de ambas as partes, com 
posições a defender e ferimentos a reme-
diar. Cada qual, naturalmente, defenderá 
os próprios interesses.

Sair da briga 
é mais difícil

Uma justiça que não chega
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 Se justiça houvesse, de fato, neste país, 
o covarde que espancou o filho de 3 anos 
até a morte, em Viamão (RS), apodreceria 
na cadeia — independentemente da na-
cionalidade do covarde. Se justiça hou-
vesse neste país, o miserável (ou os mise-
ráveis) que estuprou e matou uma bebê de 
10 meses, em Fortaleza, jamais voltaria às 
ruas. Se justiça houvesse neste país, o in-
fame que agrediu a filha de 3 anos com um 
chute no rosto, em Francisco Beltrão (PR), 
ficaria longuíssimo tempo atrás das gra-
des. Se justiça houvesse, de fato, neste país. 

Estamos a anos-luz de cumprir nosso 
dever de proteger crianças e adolescen-
tes. Das agressões e humilhações em casa 
aos assassinatos, a perversidade encon-
tra terreno fértil por aqui. Choro é motivo 
para desferir um chute no rosto de uma 
criança; falta de um “bom dia” deflagra 
uma sessão de espancamento que culmi-
na em assassinato. Acesso a uma bebê tor-
na-se passaporte para estuprá-la até pro-
vocar sua morte. Três casos recentes, que 
demonstram a rotina de violência a que 
está submetida a camada mais vulnerável 
da população. E nesses e em todos os ou-
tros casos de crueldade, os algozes, mes-
mo que condenados, não ficam tempo su-
ficiente enjaulados. Nossas leis frouxas — e 
suas abundantes regalias para criminosos 
— rapidamente os colocam em liberdade.  

O desamparo de crianças e adolescen-
tes ocorre, também, em relação a outros 
elos da rede de proteção. O caso de Viamão 
é um exemplo. O garotinho assassinado já 
tinha sofrido outros episódios de agressão, 
inclusive com registro de atendimento em 

hospital. E pelo menos um dos irmãos de-
le também foi vítima. O Conselho Tutelar 
fazia o acompanhamento da família justa-
mente por causa desse ambiente de violên-
cia em casa. O que deu errado? Por que não 
foram tomadas medidas com a rapidez e a 
gravidade que a situação exigia? E a mãe, 
por que não agiu? Assim como o covar-
de homicida, ela está presa, por omissão.

No caso de Francisco Beltrão, a polícia 
apura outros episódios de violência física e 
psicológica contra a menina e o irmão de-
la, de 5, como surras com pedaço de ma-
deira e outras torturas — eram obrigados 
a ficar ajoelhados em tampas de garrafa e 
grãos de feijão e milho. Ninguém da família 
percebeu ou ficou sabendo dos abusos? A 
mãe das crianças disse que nunca presen-
ciou maus-tratos contra os filhos.

Toda a rede de proteção — família, so-
ciedade civil e Estado — tem o dever de 
agir para garantir o bem-estar de meninas 
e meninos, com “absoluta prioridade”, co-
mo ordena a Constituição. Mas, enquanto 
não houver leis que proíbam progressão de 
regime e outros benefícios para estuprado-
res, torturadores e assassinos de crianças 
e adolescentes; enquanto não houver po-
líticas públicas efetivas, com mobilização 
especialmente do Estado, para assegurar 
a segurança deles; enquanto não houver 
conscientização de familiares, parentes, 
amigos, vizinhos, educadores sobre a ne-
cessidade de denunciar os casos de vio-
lência, será justamente quem mais preci-
sa de amparo que continuará a pagar o alto 
preço dessa negligência, até mesmo com 
a própria vida.
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Tornozeleira rosa

Os políticos deveriam ser preocupar mais em apre-
sentarem projetos de lei para a educação de meninos e 
meninas, desde o ensino fundamental, para aprende-
rem que é crime ofender e agredir mulheres. Além dis-
so, são bem-vindos projetos para que o Estado conceda 
meios de tratamento psicoterapêutico para os agressores 
após o cumprimento da pena restritiva de liberdade.Tal-
vez, não resolva a curto prazo, mas essas medidas seriam 
mais válidas do que a ideia de que agressores usem tor-
nozeleira rosa. 

 » Myriam Reis
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Servindo-se do mandato 

Os políticos precisam entender que a política deve ser 
uma ferramenta para servir ao povo, e não meio de en-
riquecimento ilícito para si próprio e sua família. Quan-
do um representante eleito passa a viver para se servir 
do mandato, ele trai a confiança do eleitor. Isso é o que 
acontece hoje com os nossos políticos. Para que um país 
se desenvolva, é preciso que os políticos saibam que a 
função deles é servir ao povo, e não o contrário. No dis-
curso, os candidatos querem servir ao povo, mas, na rea-
lidade, querem servir-se do povo. 

 » José de Sousa
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Cerco aos Bolsonaros

Moraes aperta cerco ao clã Bolsonaro, mostra repor-
tagem do Correio Braziliense na edição de 14 de julho. 
Então, há um cerco aos Bolsonaro?  Muito estranho que, 
a menos de três meses da eleição,  um candidato esteja 
sendo cercado e cerceado para descobrirem razões pa-
ra negar  o registro de sua candidatura ou cassar-lhe o  
mandato ou declará-lo inelegível. Será o modelo da Ve-
nezuela reeditado aqui?

 » Roberto Doglia Azambuja
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Primeira fake news

Para Hélio Santos, “a Lei Áurea foi a primeira grande 
fake news do Brasil”. Ele é ativista e professor, que teve 
lançamento de seu livro 14 de Maio: lições de resistência 
ao racismo em junho. Ele afirma que “vivemos um mo-
mento de racismo a céu aberto, com altas doses de su-
premacismo branco”. Tudo está vinculado a categorias 
sociais, envolvendo, no caso das mulheres, a predomi-
nância de empregadas domésticas. É uma classe geral-
mente iletrada e com todo o seu tempo de vida envolvi-
do no atendimento a famílias abastadas. Saem de casa 
de madrugada, pois moram na periferia das cidades. Fi-
lhos em creches — quando há. Trata-se de um viés trá-
gico — e abafado — de falta de direitos trabalhistas. Es-
te mês ganhou destaque o caso de uma doméstica por 55 
anos nessa função, sem salário ou qualquer outro direi-
to. Outro caso semelhante foi descoberto, há mais tempo, 
em Santa Catarina, servindo à família de um desembar-
gador por décadas. Nos anos de 1980, conheci uma ser-
viçal, de 12 anos de idade, que cuidava da casa de uma 
família aqui e, nas férias, ia com eles ao Rio, onde cuida-
va da limpeza do apartamento e das refeições. Quando 

voltavam da praia, o almoço já devia estar pronto, as ca-
mas arrumadas e as panelas lavadas.”Senhor Deus dos 
desgraçados. Onde estás, senhor Deus?”.

 » Thelma Oliveira 
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PL da Misoginia

Diariamente, mulheres são mortas, abusadas, agre-
didas, tudo isso porque naturalizaram a violência con-
tra a mulher. O PL da Misoginia não é sobre liberdade 
de expressão, religião ou sobre perseguir os homens. É 
sobre combater o discurso de ódio direcionado às mu-
lheres que está cada vez mais crescente. É sobre comba-
ter aqueles que incentivam a violência contra a mulher. 
Quem não compactua com essas ações, não precisa se 
preocupar com o projeto de lei.

 » Elisa Cristina
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Senado aprova PEC classificada de  
pauta-bomba, que terá custo de 
quase R$ 28 bilhões aos cofres 

públicos: lembrando que esse mesmo 
Congresso cobra responsabilidade 

fiscal do governo atual.  
Marcelo Borges — Brasília 

Pauta-bomba? Isso se chama conquista. 
Bomba são os escândalos do  Master e 
do  INSS e todos os auxílios e regalias 

que os políticos recebem por aí.
Nayane Barreto — Brasília

Festa junina: STF não gostou do correio 
elegante enviado por Jair Bolsonaro.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Os institutos que vendem pesquisas 
nos “supermercados eleitorais”, 
estão apavorados com medo de 

serem desmascarados pelo “Selo 
Acurácia”, a ser instituído pelo TSE.

Jose Airton de Brito — Brasília

America first: as tarifas impostas 
por Trump a alguns produtos 

brasileiros provavelmente indicam 
os setores em que somos mais 

eficientes e competitivos. 
Itiro Iida — Asa Norte

A final da Copa do Mundo não 
poderia ser melhor: Espanha 

X Espanha ll (Argentina)
Milton Córdova Júnior — Vicente Pires
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